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O camarada Luiz
Cabral, Secretário-Ge-
ral Adjunto do PAIGC
e Presidente do Con-
selho de Estado da
República da Guiné-
-Bissau seguiu ontem
para a República irmã
de Cabo Verde, a fim
de assistir a reunião
da Comissão Perma-
nente do Comité Exe-
cutivo de Luta do Par-
tido, que está a decor-
rer desde ontem na
ilha de S. Vicente e

rt rItEntltloDEtgtt

cBGto Do cæ8r¡NlDo DE EffiA¡¡O r nrcl¡4Ag¡O E gU8AilO *

tEElE.: Crt9ittn/V??€

-t

¡lË¡m r q!æq_illlFrqgp

t¡s3cudEDÃCç8q ÃDDmmã,çtO E OßIC'trNã$'f,iE@Ã DO lR¡rSEb CEmO DA $ll8G¡54

LUIZ OABRAL

DA OtlMI$$ÃO PER

I{A REUI{IAII

MAIIEIITE D0 CEt
que se prolongará até
ao próximo dia 4.

Nesta sua desloca-
Ção, acompanham o
Presidente Luiz Cabral
os camaradas Francis-
co Mendes e Umarú.
Djaló, ambos da Co"
missão Permanente
dc CEL do Partido eo
respectivamente, Co
missário Principal do
Conselho de Comissá-
rios de Estado e Chefe
de Estado Maior Ge
neral das FARP.

A fim de se despe-
dir do camarada Luiz
Cabral, encontravem-
€e Ontem nO âêfOPOf-
to vários dirigentes do
Partido e do Estado,
além de uma compa-
nhia das FARP que
lhe prestou as devidas
honras militares.

Recorde-se que, se-
gundo os Estatutos
do PAIGC, a Comis-
são Permanente do

Comité Executivo de
Luta do Partido pode
convocar o Comité
Executivo de Luta do
Partido para reunião
extraordinária. No in-
tervalo das reuniões
do CEL do PAIGC, a
Comissão Permanente
exerce as atribuições
e competência daque-
le órgão, a que deverá
prestãr contas na Pri-
ineira reunião ordiná'
ria.

[dado o Cemplero lgro-lndu¡trial de Cunelé
de controlada pelo Comis-

sariado de Estado do C+
mércio e Artesanato e pelo
Baúco Nacional da GulnÉ
-Bissau. Será vedada a ex-
portàção de sementes oleâ-
ginosas e óleo de pnlma
desde que a CAIC tenha â
possibilidade da sua valori-
zação no Pafs,

Esta empresa poderá de-
senvolver acções de modo
a garantir, sem prejuízo de
empresas especializadas, o
aprovisionamento em maté-
ria primas e escoamento
dos seus produtos, ficando
-lhe, no entanto, vedada a
compra ou venda ao prl-
blico dos mencionados pre
dutos. Para a realização dos
seus objectivos, poderá as-
sociar-se a outras emprÈ
sas, mediante autorização
do Comissariado de tutela.
Entretanto, até, ao preen-
chimento dos órgãos diri-
gentes a serem previstos
pelos seus Estatutos, o
CÀIC será gerido por uma
comissão de sete membros.

Diq lnternocionol
do CrionçoFoi criado o Complexo

AgrøIndustrial de Cumeré
designado (CAIC) que fica
sob a tutela do Comissa-
riado de Estado de Ener-
gia, Indústria e Recursos
Naturais, com sede em Cu-

Aludo
do Kowe¡te
oo nos30

apols

Foiassinado um
aco,rdo de cooperação
entre a República da
Guiné-Bissau e o Fun-
do Koweitiano para o
Desenvolvimento., pre-
vendo a concessão
de dois milhões de dó-
lpres (oerca de 60 mi-
lhöes de pesos gu_ine-
enses). Segundo
a agência de informa-
ção do Koweite, esta
ajuda será utilizada
na realização de um
projecto de alargamen-
to do aeroporto Inter-
nacional de Bissalan-
ca.

Recorde-se, entre-
tanto, que este acor-
do de cooperação foi
assinado pelo lado da
Guiné-Bissau pelo ca.
marada lnácio Seme-
do, Director-Geral da
Cooperação Interna-
ciõnal que visitou o
KoweìL

meré, podendo ter filiais
em todo o território nacio-
nal, de acordo com os seus
esta.tutqs. Esta decisão pu-
blicada no Boletim Oficial
foi tomada pelo Conselho
de Comissários de Estado,
no uso da competência que
lhe é atribuída, e assinada
pelo Presidente dq Conselho
de Estado, Luiz Cabral,
Comissário Principal, Fran-
cisco Mendes e pelo Comis-
sário de Estado da Energia,
Indústria e Recursós Natu-
rais, Filinto Vaz Martins.

Segundo o preâmbulo
deste decreto, oo desenvol-
vimento agrícola do nosso
pals repousa essencialmen-
te sobre a produção dq ar-
roz e de sementes oleagine
sas. Estas culturas tradi-
cionais são praticadas em
todo o rterritório nacional e
o seu incremento contribui
para a autosuficiência ali-
mentareparaaelimina'
ção do desequilíbrio da ba-
lança comercial. Conside
rando que, para atingir tais
objectivos, se torîa neces-

sário não só produzir mais
como tambén valorizar os
respectivos produtos pela
slur transformaçäo indus-
trial no pals".

O CAIC goza de persona-
lidade jurÍdica e de aute
nomia administrativa e fi-
nanceira. No prazo de 90

dias, a cofttar da data da
promulgação deste decreto,
(27 de Fevereiro de 1978), o
Comissariado de Estado de
Energia, indústria e Recur-
sos Naturais deverá elabo-
rar o projecto dos Estattr-
tos da empresa e apresen-
táJo à aprovação. F,la terâ
por actividades o descasque
do artoz, produção, refina-
çäo e embalagem de óleos
vegetais, produção de ali-
mentos para gados, apre
veitamento e valorização de
ôutros produtos e sub-Pre
dutos derivados de 

^rroz 
e

de sementes oleagrnosas,

É concedido ao CAIC o
exclusivo da exportação dos
produtos por ele transfo:-
mados, sendo esta activida-

Comemora-se hoje, em te
do o país, o "Dia Interna-
cional da Criançar. Desde
o tempo da nossa luta de li-
ber[ação nacional, as crian-
ças das áreas libertadas fes-
tejavam já o seu dia. De-
pois da nossa libertação te
tal e completa, as crianças
de Bissau passaram também
a comemorar este dia, nas
escolas, nos internatos, com
manifestações culurais, des'
portivas e recreativas.

No passado dia 25, com
a presença do camarada Ju-
linho de Carvalho, Comissá-
rio Político das FARP, rea-
lizou-se um meeting de sq
lidariedade corn as crianças
de Á,frica Austral, no salão
Amllcar Cabral da Associa-

ção Comercial Industrial e

furícola da GuinéBissau. À
nôite, houve manifestações
desportivas no Estádio Lino
Correia. ño dia 26, houve
outro encontro na Associa-

ção Comercial, onde o repre-
sentante da tlnião da Juven-
tude Cubana falou do papel
da UniÉio de Pioneiros de
Cuba na socidade cubana. A
seguir houve projecção de
fil¡nes.

No sábado, dia 27, houve
um encontro com um rÈ
presentante da Embaixada
da União Soviética sobre os
pioneiros Lenine e o papel
que desempenham na socie
'dade da IIRSS. A seguir,

houve projecção de filme¡
e uma sessão cultural cou
a participação do grup(
<Africa Livre> e declama

ção de poemas pelor
pioneiros do Sec
tor Autónomo da Cidad(
de Bissau. No domingo
houve um concurso de de
senhos na Praça dos Herói¡
Nàcionais, às t horas. N:
segunda-feira passada, tevr
lugar, também na Associa

ção Comercial, um encontÍ
sobre a organizagão dos pio
neiros da RDA, presididr
por um representante dr
Juventude Livre Alemá. De
pois, houve projecção de fil
mes e noite desportiva, con
apresentação de judo.

Na terça, o camarada Do
mingos Brito falou æbre ¡

Organização de Pioneiror
<Abel DjassiD e o seu pape
na reconstnrçáo nacionâI, à
19 horas e 30 minutos n¡
Associação Comercial. Apó,
este encontro houve out¡i
noite desportiva, no Bstádir
Lino Correia. Ontem, ter¡
lugar trrn encontro sobre r

XI Festival Mundial da Ju

ventude e Estudantes, ä rea
lizar em Julho em

. O orador foi o
Mário Cabra!,
uma sessão dè
filmes.

Novo emboixodor em Porlugol
Por decisäo do Con-

selho de Estado da Re-
pública da Guiné-Bis-
sau, foi nomeado em-
baixador do nosso
naís em Ponugal o ca-
,'niraaz Filinto Barros.

O camarada Filinto
Bärros, que ocupava

de Seoretário
do' da Presi-

ma quarta-feira, dia 7.
Recorde-se que, o

representante da Gui-
né-Bissau na Repúbli-
ca Bortuguesa era o
camaruda Júlio Seme-
do que lo¡ destacado
para desempenhar ou-
tras ftrnções no país.

oça
de

rgo
Esta

dência do Conselho
de Estado, foi exone-
rado anteontem, Þor
decreto do Conselho
de Comissários ile Es-
tado, devendo segu¡r
para L¡sboa na próxi- (Contlnua na gágfiü ìt



Dos leitones

Luto contro el seco

À carta que hoje ocupa esta coluna foi escrita

por Paul Marcelin Dacosta, residenie na Repúbli-

ca do Senegal, e está datada de 29 de Àbril passa-

do. Devido à aglomeração de cartas e à data em

que chegou às nossab mãos (19 de Maio) 3ó agora

nos é possível publicá-la:

Ao ouvir esta manhã como de costume, o bole-

tim de informação do vosso paÍs, apoderou-se de

mim um sentimento de confiança no futuro do vos-

so país; frente à decisão salutar do vosso Partido,

de fazer do 1.' de Maio deste ano, festa de sensibili

zação da população sobre a seca, uma das actuais

calamidades dos. países Co Sahel, que tende a to-

mar cada vez mais urn carácter cÍclico e endémi-

co. Mais ainda, organizando (meetings> a nível de

todos os sectores do paÍs, não apenas se provoca a

participação das forças vivas directamente inter-es-
sadas no problema, mas se estabelece um contac-
to real e um diálogo frutuoso entre os responsáveis
e as massas.

Nos nossos países em desenvolvimento, carac-
terizados pela fraquezas dos recursos disponíveis e
por um passado colonial cheio cle consequências,
o potencal energético popular deve consi.ituir a pe-
dr:a angular do processo de lançamento de projcc-
tos de desenvolvimento, cujos programas não exi-
gem necesáriamente uma especulação particular.

Por outro lado, es';a iniciativa dialéctica apre-
senta a vantagem de suscitar motivações de ordem
psico-sociológicos felizes, garantia de uma adesão
democraticamente consentida e de condições ópti-
mas de sucesso para as acções de massas.

É, com muita admiração e orgulho que saúdo a
vossa procura de soluções na luta contra a seca,
pela preservação do património natural e clo equi-
librio biológico da natttreza, factores indispensá-
veis para a sobrevivência e a promoção de tocla a
agricultura.

É, importante que as massas tenham consciên-
cia, que elas condenem no futuro, exploração anár-
quica da natureza e o uso abusivo e irresponsável
clas queimadas.

Paul Marcelin Dacosta

Não há peixe nem carne nos mercados de Bissau. As
rnães de famíiia que vão às compras têm que dar voltas
à imaginação para, quando chega a hora do almoço ou do
jartaÍ, terem qualquer coisa sobre a mesa.

Na maior parte dos dias, chega-se ao mercado e vô-
em-se os balcões vazios. Há mangos, couves e pouco mais.
Das raras vezes que aparece carne ou peixe, há gritos,
confusão, e a maior parte clas pessoas vai-se einbora sem
conseguir nada, porque o que veio não chega para todos.
Pergunta-se: onde está a carne, onde está o peixe?

Como todos, estamos à espera de resposta (e de peb:e
e carne também).

Entretanto, três pessoas dizem-nos hoje a sua opinião
sobre este problema e como se têm arranjado para o en-
frentar.

O paîs

Ðonqfivo do Brosil
€ro nosso pors

Guiné-Bissqu
numq reuniõo do lcA

A fim de participar na 7."

sessão ordinária do Conse-

lho Executivo do Instituto
Cultural Africano (I C A),
partiram na terça-feira para
Dakar os camaradas, Mário
cle Andrade, coordenador-ge-

ral do Conselho Nacional da
Cultura, e À,na Maria Cabral,
directora do Departamento
de Edição-Difusão do Livro
e do Disco.

O nosso país, que tem es-

Numa simples cerimónia
realizada ontem de rnanhã
na Sec¡etaria de Estado
das Fescas, a delegação da
Superintendência do Desen-
volvimento da Pesca do
Brasil, que se encontra em
visita ao nosso país, fez a
entrega, ao carrrarada. Jo-
seph Turpin, Secretário de
Estado clas Pescas, de uma
colecção de obras, documen-
tos e publicações sobre ar-
tes de pesca e de material
audio-visual destinado aos
pescadores,

Depois da entrega, o en-
carregado de Negócios do
Brasil salientou a sua satis-
fação por entregar esta pri-
meira ajuda material ao
Governo da Guiné-Bissau, e

frisou o bom rítmo da co-

operação entre o nosso país
e o Brasil, tanto a longo

prazo como a curto prazo,

Em resposta falou o ca.
marada Caetano Barbosa
que lez um balanço da nos.
sa cooperagão com o Bra
sil dizendo: <A presenç¿
desta delegação é a provc
concreta do deseJo dos nos
sos governos de cooperar (
desenvolver os laços de
annizade e solidariedade en
tre os povos brasilelros e

guineensBs>.

tatuto de observador no
ICA, pedirá formalmente a

sua adesão. àquela organiza-

ção como Estado associado.

A nossa delegaçõo é igual-
mente portadora de uma
mensagem pessoal do cama-
rada Luiz Cabral, Presidente

do Conselho de Estado, para
o Presidente da República

do Senegal, Leopold Sédar

Senghor.

Mório Cqbrol em Bulo

SemintÍrio sobre qs trodições
orq¡s de Gobú

Esteve no passado dia 27
de Maio em Bula, na esco-
la 23 de Janeiro, o camara-
da IVIá:io Cabral, Comissá-
rio de Estado cla Edtrcação
Naciona.l, que se fez acorn-
panhar pelos camaradas

respectivamente Director
Carlos Dias e Daniel Saw,
Nacion'al da Eclucação e cle-
Iegado da Educação do sec_
tor Autónomo de Bissau.

Em Bula, o camar-acla
Mário Cabral reuniu-se com
os finalistas do Curso, cle
Superação de profesores
Máximo Gorki, de Có, pro-
fesores combatentes que,
de acorclo com a orienta-
ção da Assembleia Nacio.
nal Popular, esgão desde
1975 a estudar para se qua-
lificarem para as novas ta-
refas que a Reconstrução
Nacional exige.

Os finalistas do Centro
Máximo Gorki têm partici-
pado activamente na eclifi-
cação da Nova Escola, o
que lhes mereceu grande
prestígio nacional e inter-
nacional.

Durante a reunião, abor-
ciaram-se várias questões
relacionadas com a sua fu-
tura actividade e com a
possibilidade de realização
de encontros anuais e de
intercâmbio de experiên-
cias, tendo siclol escollúdos

Ainda nós, os adultos, agu-

entamos. Mas as crianças é

que são um. problema. fsso
é para arranjarem fraqtreza
e ficarem de cama, sem ali-
mcntação para lhes dar.
Tenho sete filhos: o mais
pequeno com dois anos de

idade. Não há carne para
fazer uma sopinha, nem
massa para pôr nela, Penso
que se deveria. ver este pro-
blema a sério e nrrm prazo
curto, porque assim não sei

onde é que vamos parar.

A ALIMENTAçÃO
É, PRIMORDIAI,

Eugénia, empregada do-
méstica - Não sei quais as

dificuldades que estamos a
atravessar neste momento.
Mas penso que o problema

alguns dos mais destacad.os
finalistas para desempenha-
rem a responsabilidade de
delegados de sector, função
que doravante será não só
administrativa mas tam-
bém técnica.

A reunião terminou corn
um brilhante improviso do
camarada Mário Cabral,
que exortou os professores
do Centro M¿iximo Gorhi
de Có a continuareur- a me-
recer o p:estígio que ad-
quiriram, agindo sernpre
como educadores exigentes
e coerentes, técnica e mo-
ralmente.

BAIRRO DA AJUDÀ
VENCEDORA
DO CONCURSO
(RESPO!{DE DEPRESSA
E BEM"

No passado dia 28 de
Maio o camarada Mário Ca-
bral entregou os prémios
à escola do Bairro da Aju-
da, vencedora do Concurso
<Responde Depressa e Bem>

(Contlnua na gágtna 8)

da alimentação é primor-
dial. Porque até AmÍlcar Ca-

bral dizia que com a barriga
van,a não se faz a revolução,
Por isso acho que se deve
velar pela. alimentação pú-
blica. Já faz muitos dias que

não se encontra nem peixe,

nem carne, nem ostras para
acompanhar com o arroz.

Na minha família, somos

eu o meu marido e quatro
filhos. Dois estudam no
liceu.e um no ciclo. Quando
estão a sair das aulas, estou
eu a chegar da praça sem
nada para comer. Compro
aquelas sopas de pacote. Is-
so é que se come cá em ca-

sa.

Podíarn-os comer sandes,
mas nem pão há.

No quadro da pre"
paraÇão de um semi-
nário sobre as tradi-
ções orais do Gabú,
encont¡'am-se no nos-
so país, desde a se-
mana passada, três
universitários da Re-
pública do Senegal.
Trata-se dos professo-
res e investigadores,
Djibril Tamsir Niano,
Mam Diram Dlouf e
Mamadou Moustapha.

Após as conversa'
Ções que .!á tiveram
com os camaraclas
Má¡'io de Andrade,
Coordenador-geral do
Conselho Nacional da

peixe para a populaqão cle

Bissau e, agora que '.e::ros

dez barcos de pesca (cinco

nossos e cinco estrangeiros),

não há peixe no mercaclo-

Realmente é uma situação
crÍtica, pois não se sabe o
que comer.

NÃO SEI ONDE
VAMOS PARAR.

Sábado N'Bal - Empre-
gada dornéstica Já há al-
guns dias que na minha ca-
sa só se come azeite de
palma com arroz. ñão se

encontra peixe. Quanto mais
carne. Eu até já. desisti de
me pôr na bicha da carne.

Não sei o que é que os ho-
mens do talho viram em
mim que, quando chega a
minha vez, dizem que não há
carne. Vendem a carne por

Cuitu¡'a, Mário Cisso.
ko, director do lnsti-
tuto Nacional de ln-
vestigação Científica,
e Ana Maria Cabral,
directora do Departa-
mento de EdiCáo-Di-
f usão do Livro edo Disco, aque-las personalidades-
deslocar-se-ão às regi-
ões de Gabú e Bafatá.

O projecto de semi-
nário sobre as trad¡-
ções orais do Gabú é
urna iniciâtiva da Fun.
dação Leopold Séilar
Senghor e conta com
s apoio do nosso Go-
verno.

Responde o povo

Pqrq onde forsrn o peixe e o cqrne ?

NÃO SE SABE O QI'E
COMËR

Fany chefe de fanrília
À falta do peixe e carne -é um grande problema que
existe presentemente na nos-
sa terra.

Ern minha casa, só se co-
me feijão. E é porque já o

tínhamos há muito tempo.
Quando a minha mulher

vai ao mercado, volta com o
saco vazio. Não encontra
absolutamente nada. Só
mangos. O que já é rnuito
bom, pois mata a forne a
muitos.

Nãó percebo porque é que
os n'nl-'.omiricas garantiam

portas traseiras. Depois, é

er¡idente que não chega para
os que est'ão na bicha. Não
sei porclue,é que a Segurança

não controla estas bichas! No
rnercado, uma pessoa quase

se mata para arranjar carne.
Um pedaço de peixe seco
(Cacequé) custa quinze pe-
sos. Agora digam: que ali-
nrenro tem esse peixe? E é
quanclo se encontra. Ali, só
se arranjam doenças. Por-
que ninguém vai pegar bom
pei:re para secar. Só peixe
estragado. Portanto, só doen-

ças é que ele pode causar.
Não se pode deixar de com-
prar porque já estamos ha-
bitr¡ados e não há outra coi-
sa. Por exemplo, uma lata de
salsichas custa 30 e tal pesos,
e quanto se pode comprar,
pelo mesmo dinheiro, dois
quilos de peixe de segunda.

lr^
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Cabo Verde

EmigroÇõo (conclusõo)

Os hsbitontes do bqirro dE lqta de Vendo'Novo
tentam mudcu cls suos condições de vido

Reportugern <Voz di Fovo>r

O apoio à emigração, con_siderado um
problema complexo para a colónia cabover-
deanas em Portugal, 9 desemprego, que atin-
qe larqos milhares de trabalhadores portugue'
ies e labqverdeanos, o ambiente de instabi-
lidade geral, de desenraízamento social, ?
elevada-taxa de criminalidade, dele proveni-
ente constituem os temas abordados pelo
<Voz di Povo> sobre a situação dos emigran'
ies-cabouerdeanoso do bairro da lata da Ven'
da No\ra, em Portugal.

Ñà br¡ineira paite' que saiu no número
anterioi 'Ìãlámos 'dos esforços desenvolvi-
dos pelos moradores daquele bairro, .portu-
guãsãã ã caboverde..alos, no sentido de me'
l-horar ,as suas. condições.de vida, e dos pro'
iectos em curso. orièntados pela Comissão'
ñõ pãiu ã eleúação de nível de escolariza'

ção dós moradores col¡.o pa'ra o saneamento
ðã-utnu¡"nte e, sobretudo, p?ra proporcionar
relhotes condições de vida às crianças.

verdianos da mesma condi-
ção (de que Venda Nova é
um contrário edificante),
podemos dimensionar a
agudeza dos problemas le-
vantados.

Natural seria, por outro
lado, que se gerassêm'fric-
ções entre os caboverdia-
noé e os retornados. O sen-
timento de que estes são
intrusos que vieram dis-
putar os postos de'tr¿balho
é generalizado hoje em Por-
tugal, e pode ser constatado
na mais vulga/: conversa.

oDesde que começaram
a entrar os retornados, co-

meçou o descontrolo do em-
prego), diz-nos um 'elemen-

to presente na .reunião da
Venda Nova. oMas eu digo
a um tipo que é retornado
lá na Fábrica: só agora vo-

cês se lembraram de que

tinham um país de origem.
Dantes, fizeram dos nossos
países os vossos "Países de

origemo e agora que se deu

a independência, fugiram,
lembrando-se que tinham
um país de origem". E
acrescenta: <Nós cabover-

dianos viemos Para traba-
lhar honradamente e esta-

mos a trabalhar honrada-
mente. É, diferente, embo-

ra pudessem não ter culpa
do regime colonial"'

Peraüte tal argumenta'
çõo, de uma lógica impe-
cável (convém, contudo,'
não esqúecer que a Histó-
ria despreza muitas vezes

a lógica) não resistimos à
anedota corrente entre os

caboverdianos em Lisboa.
Um retornado grita a

uma caboverdiana cruzando
o Rossio: - <Vai para tua
terra!> Com sangue frio,
ela responde-lhe <pê-de-tac>

usó cá estou há trôs
anos. Vocês estiveram no
meu país quinhentos anos.
Agora faz as contas de quan-
tos me restam...>

Ainda sorrindo pela lem-
brança da. anedota, dispa-

diano de Solidariedade tem
a seu' cargo: a. tarefa dos
transportes colectivos e de
tém o plano de amplifica.
gão da rede.

Segurido Rolando. Lima,
o ICS está disposto a cons-
tituir uma einpresa mistä
coin o5 secretaliados admi-
nistrativos para auriento do
núniero de äutocarios e das
rêSpectivaS carreiras. O de-
legado da Administração
Interna frisou àinda a ne-

cesÊiciade de se fazer um

ramos a pergunta grave e

embaraþsa: E og que não
vlvem honestanente).

Infeliemente existem
pondo' efri perigo, tlirecta
ou indifectamente, a segu-
rañça da comunidade' cabo-
verdiana residente em por-
tugal.

Germano Vaz contou-nos
um caso.pessoal de agres-
são e roubo que sofreu.
oUma vez tinha eu estado
de baixa e tinha dinheiro
a receber na Caixan, relata.

"Ao sair da Caixa, abordou-
-me um motorista de táxi,
que certamente me viu re-
ceber o dinheiro, e me per-
guntou se queria que me
levasse a algum lado. Con-
cordei. Mas, daí a pouco,
desviava-se do itinerário
que lhe tinha dado, e Para-
va à frente de um caf.é, aPa-

recendo daí a Pouco com
uns .sóciosn caboverdianos
(o motorista era Português)
que entraram Para o táxi e

me apontaram a Ponta€-
-mola. Levaram-mè Para Sa-

cavém, rasgaram-me a rou'
pa e'tiraram'me o dinlieiro
e quando um deles, um tal
Gregório que eu conhecia
perfeitamente, me Pergun-
tou se já o tinha visto, ne-

guei redondamente,. Senão
matavam-me. Uns dias de'
pois esse tal Gregório assal-
tou o tio e matou um Pri-
ûro, e só então foi preso".

*O nosso trabalho de al-
fabetização é também uma
campanha contra o alco
olismo. Nada mais deu má
fama ao nosso bairro: al-
coolismo e zaragata>.

Quando poderá ser uma
realidade em todos os nú-
cleos de caboverdianos ra-
dicados em Portugal; este
enquadramento' extrema-
mente lúcido do trabalho
que está sendo feito pela
comissão de moradores do
Bairro de Lata de Venda
Nova?

empr'éstimo, dadas as con-.. :dições financeiras precárias
dos secretariados adminis-
trativos. O piojecto de alar-
gamento da rede de trans-
portes públicos às outras
ilhas teria sido discutido
anteriorrnente entre repre-
seùtãntès do ICS'e oi dele-
gados do Governo dç várias
ilhas. Sálienie-se quê, até
agôra, as iihás privileþiadas
em transpoites colectivos

'são Sántiãgo, S. Vicente e

Fogo.

AlllLCÉiR CABRAL

A Gültüre mscittnel

UM PROBLEMA
COItIPLEXO

Apoiar a nossa emigração
i um problema comPlexo,

sobretudo no que resPeita a

essa enorme ur-assa de ca-'

Iroverdianos hoje radicada
em Portugal. Essa é a nossa
..diásporao mais recente, a
que mais se assemelha à la-

va ainda em ebuligão, Pro-
curando formas económicas,
sociais e políticas de se so'

lidificar. Se somarmos a

isso a carência de quatlros

e meios financeiros no nosso

Estado e â instabilidade eco-

nómica e social PróPrias
dã fase de transiçõo

que atravessa Portugal, no

meio desta generalizada cri-

se da Produção, Podemos
fazer umd ideia de como os

nossos serviços consulares e

a ACG trabalham sob Pres-

sao.

O desemPrego, que hoje
atinge largos milhares de

trabalhadores Portugueses,
não poderia Poupar- os tra-
l¡alhadores caboverdianos aí

radicados, na maioria cam-

poneses de Santiago centri-
fugados piela prolongada se-

ca, portanto mão-deobra
que as crises da indústria
dispensam de bom grado,
tanto mais que o seu desen-

raízamento nacional e afal'
ta de experiência sindical'
facilitam a tarefa. Segundo
númer'os aproximados for'
necidos pela nossa Embai:
xada, calculâ-Sv €rtt 12 mil
o número de desempregados
cáboverdianos em Portugal.

A massa dos imigrantes
caboverdianos em Portugal
é diSpersa, para além de
instável. Nas principais ci:
dades, uàs minas, nas em-
présas agrícoläs, um Pouco'
por' onde þxista actividade
produtiva na antiga meiró-'
pole colonial; encontramise "

caboverdianbs.

Nesse ambiente de instabi-
lidade geral, de desenraíza-

mento social de' desemPrego
natural seria que' surgisse
uma elevada taxa de crimi-
nalidade. Podemos afirmar
que a criminalidàde entre. os

caboverdianos, de qLre nos

chegam ecos PreocuPantes,
nãro é diferente nem supe-

rior ao geral da sociedacle
portuguesa de hoje. E, ain-
da, que a criminalidade que

se verifica hojé em Portu-
gal nãci é diferente nem su-

periora outras sociedades
em crise e vivendo um
pós.guerra (Portirgal vive
um. pós-guerra, apesar da
maioria dos seus cidadãos
disso não teiem consciên-
cia, porque não viveram
de perto a guerra. colonial.

Mas näo há dúvida que

todo esse ambiente comPli-
ca o trabalho cle apoio pos-.

sível de ser desenvolvido,
quebrando a natural solicla-

riedade que devia existir na
comunidade, pelo ambiente
de desconfiança. que gera.

Se pensarmos ainda no em'
polamento que certas for-
ças políticas provocam atra-
vés ilos seus meios de infor-
maQão, com o objectivo en
cobérto de provocar divisão
entre, portuguesþs e cabo-

Encontra.se em estudo a
criaÇão, a qlrto prazo, ice'
uma empresa mista de
transportes colectivos entre
os secfétariados administra-
tivos e o Institutir Cabover-
ct i a n õ de Sólidariedade,
ariunciou o dëlegado da
Administração Interna' da
ilha do Fogo, Rolando Lima
Barber, em entievista con-'
cedida' ãõs órgãoó'de infoi-'
mação ndcionàl. Recorde-sc'
que, até at¡-momento, sabê-
-se que o Institúfo Cabover-,'

Empma misla d'e tramspodeg colectivos

FUNCIONARIOS PÚBLICOS E EMPREGADOS
DO COMÉRCIO GUINEENSES E CABO.VERDIA.
NOS! ,

Mobilizem-se organizem-se para servir a nossa
luta!

N,ão queiram unir o vosso destino ao colonialis-
mo português, cujos dias estáo contados.

CADA EMPREGO DEVE SER UM POSTO DE
COMBATE PELA LIQUIDAçÃO IMEDIATA DO CO-,

LONIALISMO PORTUGUÊS!
AVANTE NA LUTA DE LIBERTAçÃO DOS

NOSSOS POVOS!
ABAIXO O COLONIALISMO PORTUGUÊS!
II. Mensagem aos militares guineenses e cabo'

-verdianos (oficiais, sargentos e soldados) obrigailos
a servir no exército colonial português.

IRMÃOS
A hora de acabar com a odiosa dominação dos

colonialistas portugueses na Guiné e em Cabo Verde
está a chegar. Sejam quais forem as forças dos colo
nialistas portugueses - soldados, armas, aviões, polf-
cias, torturas, medo, fome, ignorância, - traidores -
nós vamos acabar com o seu domínio nas nossas ter'
ras. Mesmo que nós nos não pudéssemos ter armas
mesmo com as'rhãos vazias, nós podemos destruiras
forças dos colonialistâs portugueses, porque a noss_a

força principal é o nosso povo, porque sabemos
quais são as fraqueàas deles, porque luiamos na

nossa terra, pela nossa liberdade e dignidade de ho
mens e de africanos. Por isso tudo e porque pode
mos dispor de todos os meios p€ira lutar pela nossa

liberdade, com o apoio de toclos os povos do mundo,
o colonialismo português tem os dias contados e va'

mos acabar com ele depressa.
Vocês foram e são obrigados a servir no exércitc

dos colonialistas portugueses. Vocês são nossos. ir'
mãos, são expl,orados como os nossos povos, sofre¡r
os insultos que nós sofremos, vivern a vida de

escravos que nós vivemos. Vocês são usados pelor

colonialistas portugueses porque eles'sabem que
sem vocês, nada podem fazer para tentar mauter (

seu domínio. Ontem vocês r¡áo podiam passar de se

gundo-cabo; hoje alguns, muitos poucos podem che
gar a ser oficiais, mas com muita dificuldade e sem
pre sujeitos a insultos e à discriminação racial. St

hoje os colonialistas portugueses vos tratam um pou
co helhor e firrgem ser vossos" amigos, é porqut
têm medo dos nossos povos,. é.porque sabem que ot

nossos povos vão correr corn éles e têm ainda a es

perança de vos usar como carne de canhão para de

fender os seus vis interesses e continuar a escravi
sar e a e>{plorar a nossa gente. Quer dizer: se há al
guma melhoria na vossa situação, vocês devem isst

à luta dos nossos povos - de todos os povos afri
canos - contra o colonialismo e o imperialismo

IRMÃOS, oficiais, sargentos e soldados das nos

sas. terras!
Os colonialistas portugueses, que já mataran

e masbacraram milhares de irmãos nossos queren
para defender o seu domínio, obrigar-vos a mata
por eles, a destruir os, nossos povos, a sujar a
vossas mãos com o sangue dos vossos pars, mãet
irmãos, noivas, filhos e amigos.

ryt.
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<Não podemos incentivar a¡ nossas
populações-a trabalhar, a cultivar maid arroz
ou mancarra, se não houver produtos que
posiam comprar depois com os seus rendi-
mentos. Porque nós sabemos que uma pes-
soa trabalha no sentido de, cada ano, melho"
rar a sua vida. Se uma pes¡oa trabalha só pa-
ra guardar o dinheiro, não tem nenhum inte-
resse em fazê-lo>, são estas as palavras do ca-
marada Comissário Principal Francisco Men-
des, na ses.são de encerramento da ¡Assem-
bleia Nacional Popular, ao abt',rdar o proble-
ma de ruptura de stocks, e ô consequente
falta de produtos no mercado. lnformou que
este problema mereceu iá várias di¡cussóes
nas reuniões do Conselho de Comis¡ários,
uma vez que um país que quebre o seu stgck
terá muiia dificuldade em recon¡tituí.|o.
Afirmaria, a este respe¡to, que se quisermos

acabar com a bicha Lemos que ter a¡ coisas
em quantidade suficiente. Chamou por isso
a atenção para a necessidade de regularizar at
no¡sas importações, interrgrmpidas há cerca
de seis meses, importando de aco,rdo com as
nosias possibilidadeg cambiais.

Os problemas relacionados com o depar-
tamento da Agricultura. que deve analizar a
situação de forma a resolver o no¡so proble-
ma alimentar. Os Armazéns do Polo, que têm
desempenhado as funções de principal abas-
tec€dor e importador, as deficiências do con-
tro'lo e de gestão das suas estruturas e a si-
tuação económica do país que considerou
fundamental para a política do PAIGC, r!€-
receram especial referência do camarada Go.
missário Principal nesta parte do seu discur-
so que publicamos hoje, traduzido do crioulo.

Fronci¡co Mendes
no encerromento

do ANP

tvqr qs populqCões
houver produtos

os seus rendimentos

Nõo podemos incent
o trqbqlhor se nõo

que possqm comprqr com
ÀGRICT'LTTTRA

Vamos passar agora 6tos

problernas da Agricultura.
O camarada Presidente do
Conselho de Estado, no seu
relatério, afirmou que a
Agricultura deve dispensar
maior atenção aos grandes
problemas agrícolas na nos-
sa terra. O Comissariado
de Agricultura, que tem de
contar com a barriga das
populações da nossa terra,
deve analiza¡ a situação de
maneira a .rtsolvermos os
problemas alimentares. Por
isso, digo que os camara-
das da Agricultura devem,
deixar as pequenas tarefas
que talvez possam desviar
a sua atenção, como as
granjas g as hortas, e entrc
gá-las aos organismos com'
peteütes que devem ocu'
par-se disso. O que não im-
pede que desloquem os seus
técnicos junto desses orga-
nismos. Mas devem dedi-
car-se sqbretudo aos pro
blemas que lrossam demons-
trar às nossas poPulações
que é possfvel, com o mes-
mo esforço de trabalho, ti-
rar maior rendimento.

Por isso, é que as exPc'
riências de Contuboel e de
Saucunda, são imPortantes.
Sabemos que não é Posslvel
fazer estas experiências em
todas as regiões, Porque
nem todas elas têm as mes'
rlas possibilidades que a
Região de Bafatá. Mas, se

for possfvel fazê-las em re-
giões como o Sl¡1, nas áreas
de Cufar, é uma grande
contribuição que a Agricul-
rtura dá, não somente para
a sotução, parcial. do pro
blema alimèntar da popula-

ção dessa área mas tam-
bém a própria experiência
serô uma contribuição para

' o desenvolvimento mental
das popr¡lações locais, mos-
trandq,nos que é posslvel

, cultívdr o arroz na época
seca.

Quanto ao problema da
distribuição de sementes,

nós dizemos aos camaradas
da Agricultura que, como

sabemos que este ano elas
vão faltar principalmente
as de arroz, em vez de,
como acontece todos os
anos, a Agricultura recorrer
ao Comércio, Armazéns do
Poyo ou à Socomi, no sen-
,tido de pedir sementes em-
prestadas (esse empréstimo
julgo que nunca mais che-
gam a pagá-lo)épreciso
que tomemos medidas pa:a
que as sementes que vão
ser distribuídas, numa de-
terminada área, não sejam
transportadas até Bissau,
para depois seguirem das
empresas comerciais para
essa área. Portanto, estas
medidas devem ser toma-
das. Se for necessário arroz
para distribuir às popula-

ções do Sul ou do Leste, ou
mesmo da zona de Bissau,
quando ele se encontrar
nos arrnâzéns do Comércio
da respectiva área é preciso
bloqueá-lo para evitar tudo o
gasto de material, de trans'
porte e todo o tempq que
leva no vaì e vem. É neces-
sário tomar já medidas Pa-
ra se favorecerem as popu.
lações no devido momento.

Nós sabemos, através das
informações que tivemos
através de contactos, que
há muito tempo, que não se
fazia a.vacinação de gado
na área de Tite. Pedimos
aos camaradas da Agricul-
tura, principalmente da Ve-
terinária; parâ estudarem
este assunto porque temos
a impressão, embora não
seiamos técnicos neste do-
mínio, de gue o início das
chuvas é uma época em que
os animais mo,rrem muito,
devido aos insectos que
aparecem,

OUEIIIAI'AS

No quadro da protecção
contra as queimadas, pen-
samos estudar a manei:a
do decretar leis pdra prote

ger as florestas. Em-
bora se trate de
uma coisa que nunca fize-
mos no país. Mas faZ-se ern
toda a parte do mundo,
mesmo no Senegal. Aqui,
r¡a nossa terra, há várias
florestas que podemos de
cretar como interditas a
caça, ao corte de árvores e

ao cultivo. Isso constitui
mais um passo que Pode-
mqs dar no sentido de evi'
tar queinradas e tambérn
de defender a nossa fauna
florestal. Pensamos que
uma zona onde ¡lodemos
fazer essa experiência é na
área de Cufar, aPesar de di'
zermos que é permitido fa'
zer a lavoura ali, Pois ela
não destrói nada, nnquela
área. Trata-se da única
área onde há água. O resto
da zo4A encontra'se seca.

Por isso, todos os animais
de Quínara vão lá beber,
quando não conseggem al'
cançar q rio de Buba. As-

sim, nesta éPæa, todos os

caçadores vão lá caçar.
Há ainda um Problema

particular para o qual cha'
mamgs a atenção dos ca'
maradaò da Agricultura.
Trata-se da necessidade de
recuperaçãq do caterPiller
que se encontra em Tite.
É, uma boa rnáquina que, só
por falta cle uma peça, fi-
cou tempos e temPos sem
ûrabalhar.

Varnos passar para o Co-
mércio. O Comércio foi o
Comissariado que p¡ovo
cou maior discussão
aqt¡i, na Assembleia. É,
aliás, um departamento que
provoca discussão em todas
as reuniões do Partido ou do
Estado, porque tem as nos-
sas barrigas nas suas mãos.
De maneira que dizemos ao
Comissariado do C,oméicio
9ü€, neste mornento $¡e
atravessamoc; deve estudlr
as possibllidddes de abaste
cimento das tabancas situa-
da perto das frronteiras
tanto no Norte cÒrno no

o

Sul. Porque, se, {lueremos
controlar os nosset produ-
tos naturais, o nosso óleo
de pal¡na, é neecssfuio ab¡s-
tecèlos. Não é posslvel,
nem justo - e não temos
mesmo possibilidades de o
fazer - impedir a saída do
nosso óleo de palma ou do
nosso coconotc, impedir que
as populações levem tudo
isso paia ir vender lá fore,
se elas não tiverpm nem ar-
roz, nem cigarros, nem fós-
foros, nem tabaco, nem
nada.

REGT'IIruZ TN
Às rMPonTAçoBs

Actualmente, enfrenta-
mos um problema grave, no
nosso pals, no gue se refere
ao abastecimento. Trata-se
da ruptura de stocks. Agora
reconstitul-los constitui una
das necessidades essenciais
para o nosso país. Este pro'
blema já várias vezes foi
discutido no Conselho de'
Comissários e achamos que
ele exige um maior esforço
do 'Comércio e do Banco.
Os camaradas do Banco tal-
vez digam que nós devemos
Yer qr¡e estamos a meter-
-nos numa situagão da qual
não ¡rcûeremos sair. Porque
um país sue quebre o seu
stock terá muita dificuldade
em reconstitul.lo. No me
mento actual que vivemos,
qualguer produto qûe ctrç
gue ao nosso pals constitui
motivo para forma@s
de bichas, porque não há.
Mas, se quisermos acabar'
com as bichas, temos que
ter coisas em quantidade
suficiente no Rossa tèrra.
Não queremos dizer que de
v€mos ìmport¡r aquilo que
as: nossas possibilidades
carnbiais näo no¡ permitem.
Mas devemos regularizer es
importações, dc rnodo o pas"
sarmos a importar regulaq.
mente. Se deixaruros de im-
portar, cotno a@ntec€ actu.

almente, pois estamos ha
seis meses sem im¡rortação,
corremos o risco de nos
acontecer sgmo ao tal ht
mem que quiz habituar o seu
cavalo a não comer. Quando
já estava desabituado, mor-
rer¡. Mas nós ¡ensamos que
não vamos chegar a essa

situação. Ño entanto, este.é
um problema fundamental
para nós. Os camaradas ão
Comércio e do Banco devem
estudar as possibilidades de
importar os produtos de pri-
meira necessidade. Actual-
mente, úo há fósforos e
os cigaros estão a escasse-

ar. (Parece que acabararr
de chegar agora). Tabaco
¡ão há. As coisas essenciais'
para as noseas PoPulações
não existem.

Não ¡rodemos incentivar
as nossas populações a tra'
balhar, â cultivar mais ar'
roz ou mancarra, se não
houver prodtrtos que Pos-
sam compfar depois com os'
seus rendimentos. Porque
nós sabemos que u¡na Pes'
soa trabalha no sentido de

cada ano, melhorar a sua
vida. Se uma pessoa traba'
lha só para guardar o di-
nehiro, não tem nenhum ia'
teresse em faz&lo.

i¡¡tA,zÉNs Do FoYo

Ainda no domínio do Co.

mércio Yamos referir-nos a
unr problema que foi muito
discutido aqui na Assem.
bleia. Trat¡-se do caso dos
Àr¡¡azårs do Povo, que foi
falado também eÍi todo o
território r¡acional, Os Ar-
'mazéns do Povo são a.nossa
maior enrpnesa comercial ,

de importação e de erpor-
tagão, fnrto d¡ nossa luta
de liberteção nacional.:
Quando chegámos a Bissau,,
esta empnesa tomou conta
da maior parte do Comér.
cio do país, recrutou todos
os funcionários que lhe foi

possfvel recrutar, absorv
do tambérn aqueles c

erÍun douos da Guiné-I
sau, a Casa Gouvêa. Os ,

m¡uléns do Povo têm r

grande vólu¡ne de transs
ções. Tem muitos empre
dos. Se não estou em er
são mais de.dois mil. E tr

mais de 100 ldas e mais
70 camiões. Tudo isso :

dos Armazéns do Povo r

grande monstro da nor
terra.

Mas esta empresa não
desenvolveu pouco a pou
Desenvolveu.se nas nosl
regiõès libertadas. Na al
ra, não era C,omércio c

fazíamos: Era polftica,
preciso dintinguir a polft
do comércio. Nas no'ssas
giões libertadas, não ha
balanço. Umd pessoa ap
sentava saldo negativo e
ficava apenas nos papr

Só depois da libertação
nossa terra começámos
fazer comércio. Depois
entrarrnos em Bissau,
Armazéns do Povo erg
ram-se, num só dia, daq
les pequenos depósitos <

tÍnhasros escondidos
mato, Para tomar conta
todo o comércio do paú
garantir o abastecimento
todq o ter¡itório nacio:
Mas, apesar de seu grar
e rápido crescimento,,
Armazéns do Povo têrn
sempenhado as suas f
ções na nossa terra co
principal abastecedor e p
cipal importador. Não
demos negar esse facto
normal haver erros em
das as coisas. Mas poder
dizer que os Armazéns
Povo desempenhararn
suas funções. Porqug, o r

seria. do nosso. pals se :

tivessemos os Arrrazéns
Povo e se o nosso povorJ

tivesse os ,artigos de '

meira neecssidade P

comprar?
Mas como.os Armazéns

Povo tem tllr grandè

i":I. ìI'
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NOt/A RE\ITALID4DD
Porgue, nä alturâ] quafido nários. Esfe

t. l-ur¡ ¡nc¡rvÍclt¡o levaûtava'uìnä
pi'ecisa- de se debénvôlvei

Há aincla bl ItiôÜIèma daS 
-' ''maiS,

lPes$oas gue,, , Apres-enta,dnl Os camaradas deputados-"

sempre falaram em abrir lojas

.Igjas, d9s þairrgs e.Sgulr.os traç área5. Mas nós,não pe.

:estabeleci.mentos: doS, AHúa- l,, demos fazer lojas de adobe

do Povo. Há qúem diga
'e cobertds deipalha, potque'

.:gue1 pomg fgi agora d.qscg. '' nas faziä urir ofiiio ä
correm. e risco de arder.

existern desviôs
justi-

Temos que.fazer celeiros en,berto .que

nos Armazéns do P<ivb.'. .t. .

condições. O.:' camaradä Pam

L; Maç néE. não ¡roderuos ir N'Bunhe pedip que.cons,

nessa rntery)retaçao, porque
-':.: .'...'.r.: ., j

truíssemos celeiros porque

uma pessoa que seja encar-
houve um caso cle roubô de

Napion4l e O¡:dem Púþlic4 -.¡egado dç.u¡na loja rem
arroz na sua área, Mas nós

pela atenção que lhes dedi- ' ser responsável. lem
qLle o de hoje. Porque o nosso não þoclemos continuar aque sa- comércio'agora deve dar lu- fazer essas lojas da mesmacam. Felicitamelos pela de-

aro. Nós gomos Contra os ca:,dé' desvlos - iios '¡i-'' forrna iiue as fazlarnos dan-
'do Povo e;l:l."r6ut- .maradas .que afirmam que . tes. E, para qúe estas prati.

ulente, nas Obras Públieas. g9u-a entrar ou nrão. IVIas, se
os Armazéns do povo não quem um comércio mesmo

Q,, ,ìau'trabqlþp
qtlei.ènterideram

dgmsnstra .se deixa.r.engaqa"r ægr outra
têrp o direito de fech4r os .a sério, é preciso que

befn o pa- " Ésçoa. que, the envie uma
depósitos de venda nos bair- haj a lucros e se pos-

pel da economia na nossa factura e se assinar, sem
ios, 'que foram assaltados. sa investir mais e or.

terra. _Porque se esta for .. confirmar ? mçrcadoria, a
é do Estaàd ném

Aqueies depósitos assalta- ganizar melhor os seus tra-
Seg¡riar,rça Nacional". cr¡lpa

dos têm que ser fechados , lralhos. Por isso, rranifesta-,
terá pouco trâbalho, e o de ninguém. Essa

.para se fazer um inventá: mos a nossa satisfação pelapessoa rio e para se apurar respon- decisão do Partido, no qua-que tiver -estará facilitado. tg-m qu.g responder pel?¡¡te
o tribunal.de funcionários e não verno não somos dessa opi-

'Há um assunto due di+ sabilidades, fsto faz-se em 'dro dos bairros da cidade

niâo. Somoq. Sim, çta "opi¡, ..
cutimos com o camarada qualquer parte do mundo. de Bissau, de proibir qual-

das estrur!+¡'êg dF
Présldeiite ,,do Conselhd de

Nós somos . contra. qual- Foi por isso. que- os .Arina- quer intervenção dos CoTni-o camarad¿ At' nião de gqe ,houve.falt¿ de Estado que; se rie for per-
quer tentatiya de :desculpa. zéns do povo,. juntamente tés do Partido nos Armazéns

Rapo9. Ço¡nigsfriq.. .;. . contçolo " ¡ros . Armazéns " do metido; gostària de' 'pôr"þe- 4 favor .deSSas .p-essoas que:i com o Comércio,;tomaram clo Povo. O único responsá,,
Comércio, falgu lqui e Povo,r q¡as . não ,por culpa, rantë i'a' Asseúbleia. Sabe- '" praticarar4, desfalques nos ., a decisão que nós apoiamos, vel pelos Armazéns do Povo

que tudo o.,.çtrue çe j , das pessoas.,que,estão :à ç¿i--, , mos'que É vários 'emprega- Arm4zéns dq,Povo nos bair; .., de ençerrar as lojas assalta- nos bäirros é'a pessoa Que
a direcção daquele departá-aqui na a4tiga:Gqu- beça das diferentes,aparta{, rlos'nös Armazéns do Povo

ros e centra a hipótese de-se, r das "nos bairros, no sentido
Ua . UltramarinA, enr. . utentos, .porque .os.A¡ma-

- e ihuitos' podem *ãinda co¡¡eider¿reur i.estes. .factos . .de se fazer o balanço e pro- . mentö colocar à suá frerité.
de contabiliflade, . .... zéns. do ,Psvo',não possuem ser descsbertqs J eue, âfi:' como . fazendo ,:parte -.:dos. .: curar saber o rnontante do Os quadrcis do Partiào pe

feito em PortUga!.. To:,,. estrutLlras.para,acompanhar. tes'rde entràfera para.'a erù:
desvios quer:estavam .a .ser. . , roubo. Isto porqup; repeti- dem controiar as'süas abti-

os indivÍduos qug.çram , . ".. o seu desenvolvimetrto. LIou'. prdsa,- já þossuíäm'"ôs seus
feitos.-,Sabemos que há. aa- . rnos¡;.não podeqlos confuu- vidades, no sentidorde

da contab.ilidade e ve rfalta,de: controle e. pÞr r peqúehos bêris de"réndimén-
tigos:.cornbatentes des¡¡robi-. . dir comércio e política., De, ficar ie levantam mer-:

lodof; os,rAmo.s.,da.gos: . ,., isso.,¡é, reuè.i:urn grupo,de *r tci; Àtg¡trs tinhárir
lizados.;que;; du.rante .a luta;,, vemos deixar de csnfundir, cadoria para dar aos djilas,,

dg .uma gr4¡rde..empresa , , ., gente -. ser.,4lrrovéitou ¡ da ' ii. tabéhä; 'r oütros
erarn responsáveis: dos de- r- isso porque.o nosso""comér- mas eIe ê o único regpon:

comércio, estavarn. €II]; 1 tuação para , þoder ,enriqt¡è.,
loja'Sr bu camião'de alugüer.'

pósitos i dos Arinazéns,'do,., cio, todas., as" empresas..da sável. Portanto.
bastante satisfeitos

estamos
Q\¡.andq oÞ.:ArmêZéns :, cer. Mas; nós",sabemos.:sue-,. -: Ésses": empregdaos Þëhsam

Povo. Mas. o. comérciö que nossa terra têrn"que: dar.lu- com es:
Poyo ent¡arêF.n:,-€,.,êbSorr.: . ,.-.hâ pÊssoa da,direc@o dos .0,,- que, uma vez que têm befiS'

enùão exerclàmcis,! comö já ' . cro para 'se pode¡: investir ta decisão pgrque não pode-
a Gouv-êa, as -rruáqui..,.r .,.r Arrnazéns. do .Porro que são,.,..- de rendimento, .pgdem rort:

dissemos, nessa altura, nãó . mais. porquê¡,se não houver . mos confundir a política
de controle e,de,gpstão. honestas,erque;,,qua.udo:€ssa bar nos Armazéns .dq.,P.o¡.o ;,.

era'Comércio mas' sim, po lucro,.os Àrrña¿éns dó.-Povo com o tomércio nos bairros.-
entraram, :nas S.ues ,Ês: ; situaçãor '.foi,.. detectada pþla

prôn-
ou em qualqug¡,,-qu,t¡pi ¡:rn-. ..,

Iítica - nãu pode'ser igualt continuarn." a tràbalhar só
fiçe: ãnr, em.Lis.,,,,, : Segurarigd se.,puserarr¡. presa e se forem descober-

ao{ óomérbio' actuâl. para 1ragar aos Seus. funciq (Cont" no próxlmo nttmelo)
tamente,ãd ¡seu¡-serviçó ê,rdè t.;¡- tos, dizern;c1ue .sie"'trata- dg'Por iqso, , ..eo.Iûo sem¡xe . ¡ r.. todos" .bs ldepartar¡rentqs. do .,.r., rendirrlentos' qûe' j á -tinhäru*

ceftos,.elemenlos .., , Estado para se podefrosola-,-.",
êntes.i 1 Mas .ri rxis . pensârnos

situaç,ão ,¡ I recgla.ar'qu€stão. i.,.:ì:.!{i, . -;..i: qué,iSsð, é uÏna-marieira, de
desviar. {nafÇriêlr es¡ eniönbiir r ;,desviös.':1T"altûéz ,, ,

proveito.., N4q,é,,possí-,;, .,i

-

. ! i. -r,...: .,,,- j, .... a, . ..-..
ECONOMIA ;= A BASE

- 1_ ; '' .__l _-

possår,rros eb tudar,',haiS'iSso
em .milhareq rde pessp. qs,

depende'do' Cein'sêlhö de Ce'
serer¡r her.resüE.. Mas . , r missâriösi' : dê, Esfado, e, do' :

.co{!o.. ggnte qi¡e recg "., : Nés.,COnsideîambs at eco.:,.. Cotiríssaäado i do' Coméreio;' -
o trabelho, feito p.or nomiã dâ' noss4 tèrrd'bomo -,, umá rnänêiia de evita.r' essa

grande ernprçÞa 4o gé;': uma,'óblt¿iiif,unuäidéäiàl'lryû')r:':. situâção j:qdd.; ùma pessoa,
,e. por -tpdos,os elemen- dernos -:'faiar 'de " þolítica: cria þiá encobrir;,,o dewio'

tos válidos dosAr¡nazéns dg' . , muftr¡ tÍem¡rg6 ,PAIce"- dö] )

ìtëtnoêÈátij": ''
que,pri{tieå. ' :.,r! 1:-

não, pqdçBos coloçgr, .,1. nos$o': Govehf¡; É,. pqssfuälr,:irorj e*emplo; -
os trabalhadores.,.d4 ,,-, co, de eleiçõesÌiu da hsés¡¡¡._,;., exigir drib tédas"ás "peSsoas'"

P¡npresa. ino: ¡neFIIlo Bível-, . bleiä:NåcÍöriãT Populåt riräS'ì '. que. " rforem dtlûl'itidas:,.þarä "'

dessas pessqag. , ...; .,,: 'enquanto não iivermos à:sii.' certbè ,þostds; dê rèslrons'æ :

'ëmþrosas"'Te¡nos, quq F€r objectivos"'.. : tuação-económica bqm êqui-:r.. bili¿tädd rioütras,
genta, quç Frgsura defe4der-....
os interesseç do nosso l¡evo.

librada¡,1; ¿;.; ;po$f ica; "fl 
g

falamos-vai-por água"
i--t$9¡'¡; ds Estadö Que:'vlrmos ôf,ian ''

do;ldeölarèru þöt'' Ëscrlto ñâo: "'abai"-
que pr.osurar cor{i- xo. Portanto todos os que podsuírein nenhuüi j,beiù dä,

, Çâstigandg :QuÇrrt.: Såi{::r:'. atentarorn.. cþn$r& , 
a,.:;e€bnd. rendfrttento',ou que.tiuafiilö':.

for4:do caminho. mia' d¿'rnossã:,temd, que,ifd-1¡i o tiúerrrrnnjrésiieèif,iquiti. de-
.Mas, ¡fle, pgder4gs fazer. zem,dewinss do,ben8dti..nbs,:;.' que sö,tfata,þ qual_ Ö,,ise{f,' l

como,,{lzi¿ o iprsj"e.cto de 
" so Estadb para:sëtt Prot€itor'1/ rendímdhtd mènsdl. IÉúð-,¡'

pará irão fËñer þosóibitì'da- 'pi que estav4:elu ap{OYação. ..:, pessoaln"sf,e .IliofrÈs' : dö,; quët,]'r
,gqui.na.Açseulblgja,,,, as pes*oas quorTangá.m rÞIårio, .'' alê:n .'alè: arnär,rlrã I ?llgrrém

desculpar'cöm oi'bÞns'e que .feli,zn¡entÊ os.rçafnafa'. ::; f,letos,.naS: fi¡as,'',?öitiUe,;. :g¿. .:, ì quê ''
das .depuÍadoçl.rcæifa{aÍtr ...., : tiver¡nóè 1¡¡¡;.p¿ig :' forte;, 5E' : .' já' tiriha,,anferióimeùùê: ilstô""
que afirmavg que,inr¡,flt¡l ero¡- ,.. ; o r¡osso .paíe. catninhar: bem é uinÐ tO"16,quê'' teirlöi"Ë"'

préais(ir,: t'entar; tedùzlr'um:presa,,,qu4ndo. ufn :emplega-.^ pare o,.dosenvolviiitefüd e.¿g'. ;'

do :eônrete gma .falts; .o. di-:,,. , noseas',fábricas, -maithaoi€m!.;. pouco .àc''þosstbilldãdes' ttd',
rectÔr,. ro-t:Sl¡t¡difeCtor .€ 0:,; bem;.,sei g. or nÈibso, .Évo,t¡È*;u desi,iiil';Mäg:13¡o 6'¡[¡'ipro-
gqfe¡ite ,eeriam .tsdos .sasti.-., , ì . ver,rùern;,. podetrt. fânçar t¡¡¡'r, 61.1¡4i:quël apehäS,'qùls' l$ur

Corn,, -iç5q. favor@e-,- parfletoô nas, itüäsi;pofque.:i' va[tdr Þdrâ : iütet, ffqTfé: ded- 1:

dö ' 8ðhlrêcÍiäêùtdi "da 
''riamosr as.pes.Eeas.que, .afi.r. ¿. - não',.há . .ninguénr:'quëÌ..lhCs'::': de .TÉ ,

mavam que, nos Arm4çéng;,,, ligge; À{ãs,..be !â 4nos3Ìa,-êe9- j. Assefribleia" e 1þtùö3a '1serrìibì:¿. l

ivatlir à'disËtí3*áö hbütía Sbs: 
" 

iido,Povo;,são-tbdOs,Um gtrUri nomia..esti'i¡er^ destfüfdaìiis€:i 'liossas þopulaþõeö Que
''' üialor ie¡idmdntii

po tþ ladrões..-Nós roþ, Go:,, ,., fon. rsabotada

rNô PINTCHAT
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em Cmbs Verde

R*g isio

O professor
O nosso professor deve seguir sempre em todas

as actividades a linha e os princípios do PAIGC e

ser um participante activo em todas as tarefas da

Reconstrução Nacional da nossa terra'

Ele deve também saber que cada aspecto do

seu trabalho é um acto político: dar uma aula de

matemática, fazer o jardim da escola, participar na

alfabetizaçáo da população da localidade onde a es-

cola se insere, dinamizar a participação dos seus

alunos nas actividades dos Pioneiros e da JAAC' são

todos actos políticos que o professor n6o pode dei

xar de ter sempre em conta'

O professor da nossa nova escola, sendo o

encarregado de divulgar entre os alunos a política

e a ideologia do nosso Partido e as tradições da

I¡¡ta do nQsso Povo, necessita de continuadamente

elevar os seus conhecimentos neste aspecto' conhe-

cer a obra teórica de Cabral e a nossa prâtica

polltica, estudar os documentos emitidos pelo Par-

tido e os. discursos dos nossos dtrigentes e estar

sempre actualizado sobre as nolicias e situações

de carácter nacional e internacional'

O nosso professor não deve n¡nca esquecer-se

que a educação é r¡n acto profundanente político'

A cultura é um dos aspectos fundamentais que

o nosso novo professor deverá sempre ter em

conta- Ele deve fazer o esforço de se instruir cada

dia mais e conhecer os êxitos mais modernos da

ciência, de tal modo que possa satisfazer plenamen'

te as necessidades que a sociedade impõe à sua res'

ponsabilidade.
O nosso novo professor deve ser também inves'

tigador, ter uma actividade positiva perante a su'

peração e esforçarse contínuamente no sentido de

se autosuperai, assim como uma marcada disposi-

ção par:a o ensino, materializada pelo optimismo
e confiança no seu trabalho, como formador das

novas gerações.
O nosso novo professor vive sómente porque

estuda e, quando deixar de estudar, morre nele o
professor.

Nô Plntcha
Trissemauário do Comissariado de Informeção e--furisut" 

- Sai às terças, quinas e sábados'

Servico Inforrnativo das Agências: AFP, APS, TASS'- 
ÀXöp, Prensa Latina, APN e Nova China'

Redacção, Administração e Oficinas - Ave¡ida do
" B;i---i;Ët"r., Reàacção 3713/3728 - Arlminis-

tração e Publicidade, T726'

lssinatura- çVia Aérea) Guin6Bissau e Cabo
Verde:

Um ano " 700,00 P'G'
Seis meses 450,00 P'G'

Asslnatura (Vla Aérea) Áfrlca, Europa e
Amérlca:

Um ano " 800'00 P'G'
Seis meses 550,00 P'G'

caixa Postal, rs+ _- BISSAU - GUINÉ-BISSAU

Estamos orgulhosos por ver milhares de adultos alfabetizadog, po_! ver_.g.s^ 
"9Ip919.ses utitizarem comþilmloãé u-órl;;;'ï"uiä"rmentos mujto simples mas que atê aqur

ñu;Ct t¡nfrim tid;ï ;ó;te-d; öÏ'"e..i"ï;por termos formado, no decurso da luta' 497
qùuji.s årp"rioiãr, r¿ã¡or- t-p;;fËiänåib,.pelo facto de neste momgnto 495 rapazes

e rãpar¡gaãlieqùentarem escotas úËiäËå,'rné'dias -e profissionars em q1'1,9t_ d1-Fjl9P-1,
enqiranio cercä Je- ls.ôoõ-6;iñõ;;r-"o¡i|¡zadas frequentap. 159 escolas prrmarras,

secundárias, internas e semi-inturnãé, 
-on¿Jó ensino lhds é ministrado por 251 professo'

res e professoras. A. CABRAL

Aos sete anos de idade,
a criança portuguesa Pos-
sui uma comPetência fono-
lógica perfeita, uma com-
petência sintáctic¿ e lexical
muito vasta. O paPel do
professor consistirá eln
aperfeiçoar essa comPetên-
cia oral e em iniciar a cri-
ança ua aprendizagem da

língua escrita. (É bom sub-

linhar que, com a exPlosão
escolar verificada igualmen-
te em Portugal nos ultimos
anos, houve a necessidade
de insistir na fase da orali-
dade para elevar o nível de

conhecimentos linguísticos
de certos alunos, Proveni-
entes dos meios sociais e

economicamente mais atra'
sados).

Contrariamente ao que se

passa com a criança Por'

tuguesa que eDtra para a
primeira classe da ins;ru-
ção primária, o que acon-
tcce com o pequeno cabo-
-verdiano de sete anos que
vai pela primeira vez à es-

cola? Ele possui um ins-
trumento de comunicação
oral o crioulo - suficien-
temente próximo do portu-
guês para o poder compre-
ender com relativa facilida-
de, mas com uma estnrtura
gramatical diferente. Falta-
lhe em relação ao português
a competência fonológica'
sintáctica e lexical da cri-
ança portuguesa da mesma
idade.

O que se passa, enûão?

Na medida em que o Po):-
tuguês tem uma estrutura
morfológica extremamente
complexa em relação ao

crioulo, a criança cabover-
diana deparará logo de inÍ-
cio com o grande problema
do emprego correcto dessa

estnrtura, problema que

não existe em crioulo, em
que todas as formas ver-
bais estão reduzidas ao in-
firútivo. Por outro lado, en-

contrar-se-á confrontada
com analogias aberrantes
com a língua materna, o
quc produz as chamadas
interferências linguísticas.
Ela estará constantemente
tentada a cometer uma sé-

rie de erros que uma crian-
ça portuguesa da mesma
idade não cometerá, do ti-
po de "eu não sabe", onin-
guém não entrou), *eu dou
meu mãe recadOr, etc.

Estando condenados, nos
próximos anos, a começar o

ensino de português sÓ aos

sete anos de idade, é Pre
ciso transmitir metodica-

mente, gradualmente, ao

pequeno aluno caboverdia-

no que vai frequentar a es-

cola pela primeira vez, as

estruturas de base do Por-

tuguês a partir da língua

oral.

Os nossos professoles
terão cle estar conscientes
de que a frase portuguesa
mais simples não o é para
a grande maioria das crian-
ças que váo frequentar a
1.' classe. As dificuldades
da língua escrita, as que vai
ter o pequeno português
que entra para a escola de-
vem, pois, ser poupadas de
início às nos'sas crianças.

A Educoçõo nG Guiné-Bissou
Visando uma for-

mação autenticatnen-
te ¡ntegral do Hornem,
a educação deverá ser
simultâneamente po'
lítico-ideológia, mo-
ral, técnico-científica.

O papel do ensino é
preponderante em to'
do o processo educati-
vo. O nosso Projecto
de TransformaÇão do
Sistema Nacional do
Ensino inscreve'se na

necessidade duma
transformação pro'
funda do sistema de
educaÇão deixado Pe-
lo regime colonial,
que não era mais do
qLle um prolongamento
do sistema português'
Já dissemos que este
ensino estava divor-
ciado da realidade do
nosso país e tinha co-
mo fim último a for-
maÇão de uma menta-
lidade culturalmente

dependente e a justifi-
cação permanente da
dominação.

Entre os princípios
cie base que deve-
rão orientar a nossa
acÇão no respe¡tante à
Educação, sublinha'
mos:

a) A função do Es'
tado como único or'
ganismo capaz de dis'
pensar um ens¡no sis-
temat¡zado, através
do depaÉamento es'
peciaiizado cr¡ado Pa'
ra o efeito.

O desenvolVimento
que alcançou hoje a
educaeão na Guiné'
-Bissau só se tornou
possível porque os
bbjectivos, o conteú-
do-e as estrutt¡ras da
educaQão no nosso
país foram concedi-
äos " 

realizados sob a
resÞonsabilidade di-
recia do Comissariedo
de Estado da Educa-
ção Nacional.

Neste processo, o
organismo central de
educação apoia-se
nos ensinamentos fìâ
prática adquirida nas
escolas das regiöes li'
bertadas e na iniciati'
va e na criatividade
dos professores e dos
trabalhadores da edu'
caÇão em geral, bem
como em algu¡nas ex-
periências Próximas
do contexto sócio-
-económico dos nos-
sos países, e orienta
esta iniciativa e a cr¡a'
ção, para a realizaÇão
dos projectos e con-
teúdos definidos Pela
direcÇão do referido
departamento esta'
tal. R prática está a

provar que só uma di-
recÇão rigorosa e cen'
tralizada nas questões
fundamentais Perm¡te
qarantir o desenvofvi-
inento contínuo da
educação nacional.

Fanmacias

HOJE - 
11Çs¡1ral Farmedi ¡." 2¡ -Bairro de Belém, telefone 3473

AM ANH Ã'- 11þ¿¡¡¡fcia Higiene))-- Rua
Àntónio N'B,ana, telefone 2520

Cinema
HOJE MATINÉ - <Um Dla nas Corridasrn m/6 anos

Às 18,30min.

HOJE E AMANHÃ, - SOIRÉ' - <Três Tlpos Duros"

m/18'anos. - Às 20,45min'

Qulnta-Felra, 1 de Junho de 197E

s
Pd¡ln ¡

rNô PINTCHAT



0esecordo entre milttare"s A¡i Soilih rnonto o riro
h4ORONt 

- O ex-
-presidente Ali Soiiih
da República dos Co-
nnores. foi morto a tiro,
quando ((terìtava eva-
dir-se da sua prisão
domiciliária>, seEun-
oo anunctou o actuai
governo.

Ali Soiiih que esra-va no poder desde
que, em 1975, as llhas
Comores se tornaramindependentes
da França, fora de-
posto no passado clia
13 de Maio por Llrn
golpe cie Estado.

Segundo o semariá-
ris francês <<Le N,lou-
vel Observateur)), o
golpe de estado foi
desencadeado Þ o r

Antqn0alclrlvo
retomffi d cslmo

Esquerds vence

fo_i registado, gÍaças
rìco somenie às nredi-
das tornacias pana sal-
vaguardar as vidas e
a protecção de berìs,
rnas tamþénr pela co-
laboração, real dada
pela população ao res-
rabeNecrmen¡o da or-
dem.

Contudo" o recoiher
obrigatório mantem-
-se das 18 às 0 horas
da manhã, e as reu-
r¡iöes de mais de cin-
üÐ pessoas nas ruasou lugares públicos
estão inte¡'ditas, ao
rnesmo teffiìpo q L¡ e
prosseEUe, no Estádio
de [\4ahanrísina. o co.
rirícic permanente dos
estudantes. (FP)

Africa e o rnundo

Brqsil

B{IENOSA.IRES-Oso"
verno militar brasileiro exa
mi¡ro¡¡. as. possibilidades de
castigar rnilitares que este-
¡am em desacordo com a
candidatura presidencial ofi-
cial, apesar desta medida
não ser facilmente aplicável
e comportar graves riscos.

No decorrer dos ultimos
meses, sobretudo a partir
da destituição do ministro'
do Exército, general Sylvio
Frota, e a designação pes-
soal pelo presidente Ernesto
Geisel, do general João Bap-
tista Figueiredo como seu
sucessor, as divtrgências no
seio das Forças Arrnadas
atingiram um nível sem
precedentes, desde a subida
dos militares ao poder, há
14 anos.

Neste contexto, regista-se
uma mistura estranha de
posições, onde a candida-
tura de Figueiredo é rejei-
tada tanto por militares da
extrema-direita como por
outros de tendência mo-
derna.

Altos oficiais - que tive-
ram r¡ma participação activa
no golpe de Estado de Abril
de L964 - exigem agora a
cessação da legislação de
excepção e querem um'a de-
mocratização polÍtica. Esta
corrente coincide com as
pressões crescentes, exercí
das por uma larga gama de
sectores liberais, compreen-

dendo tendências progres-
sistas, até'mesmo da centro-
-direita.

lvlas para o presidente
Geisel, todo o sintoma d.e

divergência no seio das for-
ças militares é mais preo-
cupante que a actual greve
de milhares de trabalhado,
res de São Paulo, que o re-
nascimento do movimento
estudantil, que as posições
de irítica por parte da
Igreja ou, mesmo, que o
crescente movirnento nacio-
nal pela amnistia.

No entanto, como precisa
o. <Jornal do .Brasiln, parece
não existir um pleno acordo
sobrè se a punição ou não
de generais - como para
Abreu - <eliminará ou esti-
mulará a dissidência mili.
tar". O jornal refere-se a um
só aspecto da dissidência, a
dos chefes militares, que se
ligaram à oposição legal do
Movimento Democrático
Brasileiro, aspecto que po-
derá contudo resultar na
candidatura presidêncial do
general Euler Bentes Mon-
teiro, para defrontar a de
Figr¡eiredo no colégio elei-
toral, que deverá tomar uma
decisão em Outubro.

Entre os problemas com
os quais se depara o presi-
dente Geisel para castigar
os generais contestatários,
encontra-se o facto de, se-
gundo o código disciplinar

do Exército e o Estatuto dos
militares, se poder aplicar
somenåe 30 dias de deten-
çrão, prazo após o qual, o
sancionado pode ter mais
prestígio do que antes.

Um outro recurso será a
perda de funções do oficial
castigado, mas este deverá
ser apresentada a Llm con-
selho ou ao tribunal militar
supremo, o que impiicaria
um processo público, e em
vez de atenuar, o facto po-

.deria agravar, as divergên-
cias militares.

O presidente Geisel poderá
igualmente recorrer à legis-
lação de excepção, utilizada
pelos militares desde 19ó8,
ou então aplicar o acto ins-
titucional nírmero 17, qrie
prevê a passargem temporá-
ria à reserva de toclo o mi-
litar contestatário do regi-
mento, No entanto, seria a
mais grave decisão que Gei-
sel poderia adoptar e que
comporta igualmente gran-
des riscos.

O "Jornal do tsrasil" indi-
cou que a <eficácia do prin-
cÍpio de unidade e de obe-
diência significa somente
que não haverá resistência
contra a execução de san
ções, mas não climinui as
inquietações e pode suscitar
desobediência numa medida
tal que chegue a afectar a
unidade global das Forças
Armadas>. (PL)

Comores

ANTANANAIIiVO

- A vida parece ter
retomado I sêu cLirso
normal na manhã de
ontem na cap¡tal do
Madagascar, após 4.8
horas de distd¡rbios.

hf ais de 150 assai-
tantes de lojas for"am
detidos pelas forças
da ordem, segullclo
um comLtn¡cado do
Poder Flevolucir¡ná rio,
ciue acrescenta que ne.
nhum novo incicie¡rte

mercenários france-
se5, contratôdos at!'a-
vés cie unra prete¡.ìsa
ernpresa cie importa-
Çöes e exportações di-
rigida por um antígo
pára-quedista da Le-
!Jiãs, [5ltunEe¡re. Cen-
ca ds 50 mercenários
partic¡param na ope-
ração" que teve como
c¡bjec'civc recolocar
no poder o antigo pre-
sidente Ahmed Ab-
dallahe0seue;(-cola-
boredor Mohamed.Ah.
med, os qua¡s €st€t-
vam exilados em Pa.
ris desde que Soilih os
afastarado pode!,0
também de um go,lpe
de estado.

Moço rn biq u e

Revisõo d o
Constituiçõo

MAPUTO -- O se-
cretár¡o da Co¡r¡issão
Perma_¡ente cla As-
sembleia Popular de
MoÇambique" Marcc-
lino dcs $antos, pr.esi-
9rr.¡ na segunda fcira
à sessão de abertura
da Heunião cJa Ccnris-
são de Revisão da
Constituição da Re¡:ú-
biica Popular de Mo-
Çambique.
. A Comissão, que
integra 30 nlembrbs,
foi designada no pas-
sa.do-dia 20 pela Co-
mlssao permanente,
por manc¡ato do Co-
nnité Central da Freli-
nrio, ifera propôr alte.
rÍlções à actual Cons-ti¡uição, nomea-
damente no que se
refere à e;rístê¡rcia de
ó¡'gãos locais do po-
der.

Comité

de LibertaÇão

daCIli A

Recontros

estudantes-
- polícia

DAR-ES-SALAM .- O C,

mité de Libertação da OU
estimava na terça-feira qt
é necessário e <urgent(
fornecer aos r¡lovimentc
de libertação nacional ¿

armas oapropriadaso par
fazer face aos ataques cre
centes dos seus inimigo
que utilizam armamento sr

fisticado. Foi o que decl¡
rou em Dar-Es-Salam o s,

cretário executivo adjunt
do Comité de Libentaçãr
Laban Oyaka, ao informa
a fmprensa sobre os trab:
lhos do Comté, reunido er
Dar-Es-Salam. Oyaka prec
sou que o comité encarreg¡
do das questões, da defes¡
cujo relatório foi adoptad
na terça-feira, estima que
tempo dos países africano
ofazerem mais do que ado¡
tar resoluções.> - (Fp)

Sõo Morino

e e¡çoes

BOGOT.{, - Violentos rt
contros opr¡seram na terç¿
'-feira, no interior da Uaive¡
sidacle Nacional de Bogot2
estudantes e forças da pol
ciq, anunciou-se de font
oficial. A polícia e o exérc
to ocuparam a Universide
de, a mais importante d,
paÍs, e iniciaram persegu
ções após violentos. incider
tes resultantes do ar¡mentr
de preço dos transporte
públicos. Perto de dois mi
estudantes encontravam-s,
no interior da Universida
de. - (FP)

* Sqbotqdores
LUANDA - Seis pessoas, cuja nacionalidade se des-

conhece, culpadas de <sabotagem económica>, foram ex-
pulsas de Angola, segundo um comunicado cÌa Direcção
de Informação e da Segurança (DISA). António da Silva
Frazâo, José Marques Cesário, Maria Rodrigues, Graça,
Fernando Furtado Ambar, José Joaquim do Carmo e Ma-
ria Judite de Faroa Cortes Lago, procediam nomeada-
mente a financiamentos ilegais, desvios de bens, açam-
barcamentos e transferências anormais de divisas para
fora do país, diz o comunicado. - (FP)

* Novo Governo
SANNA - Um novo governo foi formado na terça-

-feira no Yemen do Norte pelo primeiro ministro cessan-
te, Abdel Aziz Abdel Ghani, anunciou-se oficialmente. O
novo governo é formado por 16 membros, dos quais sete
novos ministros. O anterior governo norte-yemenita pe-
dira a sua demissão em Abril passado, após a eleição cto

comandante Ahamad El Ghachmi para a presidência da
República. - (FP)

* Diq do Desqrmomgnlo
NAÇÕES UNIDAS (N.Y.) - O dia ó de Agosto, data

da destruição de Hiroshima por uma bomba atómica, há
33.anos, deverá ser proclamado "dia do Desarmamento),
segundo propôs, na terça-feira, na Àssembleia-Geral das
Nações Unidas, o ministro dos Negócios Estrangeiros do
Japão, Sunao Sonoda. - (FÐ

* Congresso de escr¡tores
BERLIM - Subordinado ao tema ue escritor nas

lutas da nossa épocao, começou na segunda-feira, em Ber-
lim (capital da RDA), o 8.. Cong¡esso dos Escritores da-
quele país, com a presença de Frich Honecker, chefe do
Estado e do P.C. alemão oriental - (F.p.)

ad

SÃO MARINO - Os par-
tidos de esquerda da pe-
quena República de São Ma-
ring conseguiram r¡ma maio-
ria no parlamento, ao obte-
rem 31 lugares dos ó0 em
disputa nas eleições legisla-
tivas no passado domingo.

Segundo os resultados ofi-
ciais divulgados na segurl-
da-feÌra, o partido mais vo-
tado foi o dernocrata-cris.
tão (42,29 por cento dos vo-
tcs), seguido pelo Partido
Comunista Sarnarinense
(25,13), pelo Partido Socia-
lista Unitário (13,77) e pelo
Partido Socialista (11,14).

Estes três írltimos consegui-
rarn 31 lugares no parlamen-
to, enquanto a Democracia-
-Cristã alcançou 26. No en.
tanto, e como foram o par-
tido mais votado, os demo-
cratas.cristãos, serrão convi-
dados para formar o futuro
governo.

Porém, ern face da distri-
buição dos lugares no par-
lamento, é natural que os
democratas-cristãos n,ão
consigam concretizar a for-

mação de unr novo gabine-
te. Nes.e caso é provável
que seja o Particlo Cornu-
nista Samarinense encarre-
gado de formar o governo.

Estas eleições, decorrentes
de os socialistas terem
abandonado a coligação go-
vernamental com os demo.
cratas.crislãos, fora.m, espe-
cialmente concorridas, para
o que contribuiu a vinda de
muitos emigrantes a São
Marinho, alguns dos quais
dos Estados Unidos,.

São Marino é a mais an-
tiga e a mais pequena re-
pública do mundo, contando
actualmente com uma po-
pulação de cerca de 20 mil
habitantes. A chefia do Es-
tado é assegurada por dois
capit6es-regentes que exer-
cem as suas funções em con-
jqnto. A República de São
Marino está encravada na
Itália, entre as províncias
de Forli e de Pasero-Urbini,
próximo da costa do Adriá-
tico. Existe como Estado in-
rlependente desde o século
X e como República desde
14s0. (FP)

Recc'mpensa

pela varíola

NAçÕES UNIDAS (Gene
bra)-AOrganizaçãoMun
dial de Saúde (OMS) acaba
de ter a ideia de oferecer
urna recornpensa de mil dó,
lares a quem detecte um
caso de varíola no mundo.
Este opunhado de dólares>
é destinado a encorajar, a
escala. do globo, a vigilância
desta doença e a apoiar os
programas nacionais de
vigilância, nos países onile a
eradicação da varíola não
está ainda confrrmada ofi-
cialmente. Aqueles que des.
cobrirem a doença deverão
provar que esta foi contraí-
da através da transmissão
de pessoa para pessoa e o
caso devenão ser confirmado
por exames laboratoriais. *
(FP)

Qulnta.Felra, I de Jrmho de 1928
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qduoneiro
OUAGADOUGOU
Dois Comités - 

Al-
fândega e Finanç¿s -da Comunidade Eco-
nomica da Rfrica do
Oeste (CEAO) reu-
nir-se-ão de 5 a 10 de
Junho em Ouagadou-
gou, no quadro da
preparação da cimeira
dos chefes de Estado
que deve ser realiza-
da, em Outubro pró-
ximo em Bamako,
anunciou um comuni-
cado da CËAO.

O Comité de coo-
peração em matéria
alfandegária e estatís-
tica examinará os dos-
siers com vista a ace'
lerar a organização
das trocas comerciais
comunitárias, bem
como o do con-
sentimento dos pro-
dutos indústriais vin-
dos da comunidade, e
a harrnonização das
tarifas inter-aduanei-
ras nomeadamente pa-
ra o que respeita ao
artesanato trad iciona l.

O comité de peritos
financeiros e adminis-

..., ; :. trativos proporá estru-
blii: , tUras adequadas ao
'':t\ :F.undo de Solidarieda-
ii:i. , de e de lnterveneão'ì para o Desenlvolvi--¡ mento Económico da
i, ' Comur¡idade (Fosi-

'': , dec), cula criação foi
.*,1: decidida o ano passa-
! do, em Abidjan.

I lhões de francos CFA,' provenientes dos
Estados membros, per-
mitirá o acesso ao
mercado internacional
dos capitais.

A CEAO reagrupa a
Mauritânia, o Mali, o
Senegal, o AltoVolta,
a Costa do Marfim e
o Iïíger. (FP)

gütlnr¡¡çfo d¡ l.' pdt¡

Hoje, dia 1 de Junho, os
pioneiros "Abel Djassi> de-
porão flores no Mausoleu
Amílcar Cabral. Haverá a
seguir uma corrida de atle-
tismo, na qual participarão
os alunos do Jardim-Infan-
til Nhima Sanhá. Seguir-se.ár
uma visita ao Serviço de
Pediatria do Hospital Simão
Mendes e a inauguração de
uma exposição na Casa da
Cultura.

À tarde o camarada Otto
Schacth terá um encontro
com os pioneiros, no Está-
dio Lino Correia. À noite,
terá lugar, na Associa-

ção Comercial, uma noite
Cultural com a participação
dos grupos musicais uDjor-

çonD e cN'Caça Cobrao, de
clamação de poemas e apre-
seutagão de histórias.

.:..--' ':':: '

Africo do 3ul

JOHANNESBURGO - A
polícia sul-africana deteve,
desde o início do mês de
Maio, pelo menos 20 líders
ou militantes negros da opo
sição ao apartheid, soube-se
de fonte africana.

Esta nova vaga de repres-
são é destinada a impedir a
reorganização dos movimen-
tos da filosofia da <(cons-

ciência negraD.
Somente nestes ultimos

três dias, indicou-se da mes-
ma fonte, foram detidas no-
ve pessoas, entre as quais

dois jornalistas, Juby Ma'
vet, de origem indiana, e

Phillip MTimkulu, do sema-
nário ecuménico negro, <The
Voicer>, financiado pelo Con-
selho sul-africano das lgre'
jas. MTimkulu foi libertado
após nove horas de inte¡re
gatório. Quanto a JubY Ma-
yet, elâ permanece Presa,
devido à famosa "lei sobre
a segurança interna> que
permite a detenção secreta
de qualquer pessoa Por um
perlodo indeterminado'

Entre as outras Pessoas

detidas nestes ultimos dias,
conta-se o secretário geral

da Juventude Operária Cris-
tã, Marcus Rodgers, preso
na cidade do Cabo, e um
membro da Organiza@o,
Joyce Mokhesi, detida em
Sharpeville.

Desde o início do mês de
Maio, os principais dirigen-
tes da Organização do Povo
da Azânia (AZAPO) e do Co.
mité de Acção de Soweto
(SAC), dois movimentos re-
clamandose da filbsofia da

"Consciência negra>, e dc

líder negro assassinado na

prisão, Steve Biko, estãc

detidos sem processo, ben
como o píesidente da Ju
ventude Operária Cristã
Petelo Magame, detido nu
ma igreja.

Saliente-se que a maioriz
dos liders negros detidor
em Outubro passado, apór
a interdição de L8 organiza
çöes da Consciência negras(
encontram ainda presos sen
processo. - (FP)

Detenç0es de dirigentes nacionalistas

U.L Ï 1 MAS
NOTICIAS
CAMARÕE,S

YAOUNDÉ 
- Se-

gundo os números
oficiais e definitivos,
99,98 por cento dos
eleitores carnaro,neses
pronunc¡ar€m-se no
domingo passade a fa-
vor da lista dos candi-.
datos deputados apre-
sentados pelo pariido
unificado: <União Na-
cional Camaronesa>>.

A nova Assembleia
Nacional, designada
por cinco anos, reu-
nir-se-á na próxima
terça-fe¡ra para eleger
o seu pres¡dente.
(FP)

Mdrio Cqbrol
em Bulo

(Cmttu¡aç¡o gé{,. 2')

que tem vindo a ser reali-
zadq nol Salão da UDIB.
Assistiram também a esta
última sessão do concurso
representantes dos alunos,
professores, pais e encarre
gados de educação.

Recordamos que este
concurso foi uma iniciativa
da escqla IIf Congresso e
compreendia uma série de
perguntas previamente ela-
boradas pelos coordenado-
res das diversas discipli-
nas, às quais os alunos te-
riam que responder.

Tinha comq oþjectivo
primordial apoiar todo o
trabalho feito pelos alunos
e professores, incentivar o
estudo colectivol e fo¡nen-
tar o intercâmbio entre as
escolas.

Cada aluno tinha um mi-
nuto para responder a uma
determinada pergunta, que
poderia ser de Matemática,
Biologia, Desporlto, Ciências
Sociais, Física, Química ou
actualidades nacionais. O
juri, previamente co¡rstituí-
do, deveria classificar a
resposta de certa, incom-
pleta ou errada.

res, p¿rra que os direltos
das nos,ms crlanças seJam
respeltados em todos os
pontos da nossa terrar. Dis-
se um professor do Jardim
Escola Titina Silá, nas cele-
brações do dia fnternacio-
nal da Criança, em 1975.

O estudo efectuado pela
Comissão do Desenvolvimen-
to Social da ONLT considera
trágico o facto de o número
de crianças doentes bem
como de crianças subalimen-
tadas ter aumentado, em re-
lação ao de dez anos atrás.
Todos os 30 segundos, nos
países em vias de desenvol-
vimento, nascem 100 crian-
ças, das quais vinte morrem
sem atingirem um ano, e 60

das que sobrevivem não re-
cebem assístência médica
suficiente. Segundo os da-
dos da Organzação Mundial
de Saúde, um terço de to-
das as crianças em África
morre antes dos cinco anos,

Chlle

Enfrqquec¡mento contínuo do generol P¡noche
A intensificaÇão das contrad¡Qões no

seio da iunta militãr chilena, acrescidas às
posições de crítica por parte dos sectores
å¡ñ¿¡lcat¡stas e políticós, acentuam o enfra-
quecimento quôtidiano do general Augusto
Pinochet.'- 

Àiquns indícios, como a ((v¡agem discre'
ta> aos"Èstãdos Unidos de altos oficiais chi'
ñoË;-ur àeclãracoeJ do comandante da
È;;;ã'néIea. seneiäl Gustavo Leish, à. revista
,,öðJutü 

" 
ätsïtut divergências surgidas e.n-

tre os membios do conselho dos ge1e¡aça

Ë;"t pinoctret a uma situação pessoal cada

vez ma¡s difícil.

Há alguns meses, a Justiça
norte-americana reateou os

inquéritos sobre o assassi-

nato, em Washington, do

ex-ministro dos 
.Negócios

Estrangeiros, Orlando Lete-

lier, (Setembro de 1976) e

as conclusões imPlicam a
Agência Central de Seguran'

ça norte-americana (CIA),

membros da Polícia secreta

chilena e contra-revolucio'
nários de origem cubana'

Acutalmente, o norte-ame-
ricano Michael TownleY, ex-

-membro da DINA (segu-

AS FLORES
DA NOSSA LUTA

cO ¡¡als maravlhoso, o
mais delicado que há no
m¡¡ndo são as crianças. Às
crianças devemos dar o me-
lhor que te¡nos. Ilevemos
educá-las para levantarem
c,om o espfrito aberto, pa-
ra entenderem as coisas,
para senem boas, boas para
evitarem toda a espécle de
maldade. Às crlanças são
ag flores da nossa Iuta e a
prlnctpal rarfu do nosso
combate libertadorr. Estas
são as palavras do camarada
AmÍlcar Cabral, militante
número um do nosso Parti-
do e Fundador da nossa Na-
cionalidade, sobre as crian-
ças da nossa terra.

Em todo o mtrndo, cele
bra-se hoje, .lia I de Junho,

rança chilena), exPulso do
Chile e entregue às autori-
dades norte-americanas,
ameaça <(contar tudo> sobre
o assassinato do ministro
dos Negócios Estrangeiros,
Letelier. É provável que o
ex-chefe da segurança mili-
tar., Hector Orozco, e o sub-

director do Centro Nacio"
nal de Informação (CNI -
o novo orgão de segurança),
coronel Jerónimo Pantoja,
se desloquem aos Estados

Unidos para ouvir o relato
de Townley.

o uDia Inte¡nacional da
Criança". No nosso país, on-
de a data era assinalada
desde lul anos nas ríreas li-
bertadas, durante a luta ar-
mada de libertação nacio-
nal, o Dia Internacional da
Criança comemora-se agora
também em Bissau, nas es-
colas, juntamente com os
professores, pais, dirigentes
e amigos.

¡Juramos solenemeute lu-
tar pela crtação das condl-
ções ürdlspensáveis ao de-
senvolvirnento feliz e har-
monioso das nossas crlan-
çae e das gerações vlndou-
ras>. Estas palavras ecoa-
ram na tribuna do Congres-
so das Mulheres realuado
em Paris em Dezembro de
1945, congresso que deu ori-
gem a uma organização
combativa de massas: Fe-

Quanto ao ex-chefe da
DINA, Manuel Contrera -cujo paradeiro se ignorou
durante muito tempo - en-
contra-se actualmene em
Santiago do Chile, retirado
na sua residência, esper¿ur-
do a evolução dos aconteci-
mentos, mas iâ ameaçou
também dar a conhecer os
aDtecedentes, que ele escon-
de em local seguro, e que
comprometem de certeza o
governo.

O centro das contradições
mili¿¿¡ss devem ser Procu-
radas na deterioração inter'
nacional da imagem da iun'
ta militar chilena desde o
golpe de Estado que, em
1973, derrubou o presidente
Salvador Àllende.

Esta imagem agravou-se

a tal ponto * diz-se - que

a própria CIA está disposta

a revelar as manobras da

DINA, a fim de pôr termo

ao isolamento internacional,
facto que implicaria o desa-

deração Democrática Inter-
nacional das Mulheres. Qua-
tro ahos depois, em 1949, a
Federação dirigiu-se a todas
as mulheres do mundo, com
este apelo: celebrar todos
os anos, no dia 1 de Junho,
o Dia Mundial da Criança.
Celebrar este dia, para lem-
brar à sociedade a sua res.
ponsabilidade pelo destino
e educa$o da geração as-
cendente do nosso planeta.

A verdade é que, enquan-
to existir o imperialismo,
haverá no mundo muitas
crianças infelizes. Milhões
de crianças morrem de fo-
me, por causa das doenças
ou por causa dum trabalho
penoso e extenuante; hâ
crianças que nunca frequen-
taram a escola; a delinquên-
cia infantil, em vez de di-
minuir, aumenta em larga
escala.

Em t959, a Assembleia
Geral das Nações Unidas

parecimento do general
nochet da sena política.

Neste conåexto, o
Leigh propõe como
a subs.tituição de
membros da Junta
forma de exibir ao
<provas concretas de que
paÍs marcha para o
belecimenio dos
Leigh reconheceu
mente, numa
publicada pela revista
sasr, que, até agora,
de concreto foi feito
garantir (as intenções
mocráticas do regime.

Neste mesmo contexto
posições oficiais de
chilenos, é necess¡irio
nalar-se que há dois
após o reinício do acaso
telier:¡, o Conselho de
rais publicou um
no qual omite o termo
aldade ao seu
em chefe, o general

chet>, fórmula corrente
tes casos no Chile.

afirma solenemente os di-
reitos da criança, isto é, o
direito à vida, a ter um no.
me e uma nacionalidade, o
direito à protecção contra
toda a exploração, o direito
as condições de exlstência
digna, a uma assistência
médica gratuita e à educa-
ção primária gratuita.

Sabemos que a todo o di-
reito conesponde um de-
ver. Por isso, se as crianças
têm esses direitos interna-
cionais reconhecidos, nós os
adultos, temos o dever de
respeitá-los. <E nós do P.A.I.
G.C,, podemos dlzer com or-
gulho que temos respeita-
do, desde o começo da nos-
sa luta, a defesa dos dlrei-
tos da crlança. I,sso foi o
que nos enslnou o camara-
da Amllcar Cabral. Se que'
remos ser fléls à nossa luta
e à mensagem de Cabral,
temos que contlnuar a.crlar
condlções cada vez melho-
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